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Sem surpresas, os deputados estaduais aprovaram a nova Mesa Diretora da As-
sembleia Legislativa para os próximos dois anos. A eleição foi realizada em chapa 
única, com Eduardo Botelho (União) como presidente; Janaina Riva (MDB) como 
1ª vice-presidente e Wilson Santos (PSD) como 2º vice-presidente. Já o deputado 
estadual Max Russi (PSB) ficou com a 1ª Secretaria; Valdir Barranco (PT), na 2ª Pág. 5

Gilberto Leite

Chapa de consenso entre Botelho
e Max é eleita para comandar a AL

Governo do Estado vai à Justiça 
pelo Parque de Chapada

O governador Mauro 
Mendes (União) anun-
ciou que a Procuradoria 
Geral do Estado (PGE) 
recorreu à Justiça para 
tentar suspender a li-
citação que concedeu 
o Parque Nacional de 
Chapada dos Guima-
rães à iniciativa priva-
da. O leilão foi realizado 
no final de dezembro de 
2022 e teve a presen-
ça da MT Participações 
e Projetos (MT Par). Em 
conversa com jornalis-
tas, ele comentou que a 
MT Par foi retirada do 
processo licitatório de-
vido a um problema na 
documentação. No en-
tanto, os procuradores 
questionam essa decisão
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Mauro aponta risco 
fiscal aos Estados

Entre os temas deba-
tidos pelos governadores 
de todo o país com o pre-
sidente Luiz Inácio Lula 
da Silva (PT) na última 
semana, a reposição das 
perdas de arrecadação 
do Imposto sobre Cir-
culação de Mercadorias 
e Serviços (ICMS) é a 
prioridade. Governado-
res e prefeitos de todo Pág. 3

Secretaria; Gilberto Cattani (PL) na 3ª Secretaria; e Valmir Moretto (Republicanos) 
fica com a 4ª Secretaria. Antes de ser reeleito, Botelho afirmou que a sua nova ges-
tão continuará sendo pautada na autonomia do Parlamento estadual e que o foco 
dos próximos dois anos deve ser na criação de novas políticas públicas

o país estão às avessas 
devido aos efeitos da 
Lei Complementar n° 
194/2022, sancionada 
ex-presidente Jair Bol-
sonaro (PL), que limitou 
as alíquotas do Impos-
to sobre Circulação de 
Mercadorias e Serviços 
(ICMS) sobre os itens 
essenciais

Cuiabá notifica 21 casos de dengue

No primeiro mês do ano, a capital de Mato 
Grosso registrou 21 casos de dengue. O número 
é menor que o mesmo período do ano passado, 
quando 72 casos foram confirmados, mas o fato 
pode estar ligado à subnotificação, ou seja, pes-
soas tiveram sintomas leves, mas não procura-
ram por atendimento médico e, por isso, não há Pág. 6

registros. As informações são da Secretaria Mu-
nicipal de Saúde (SMS). Durante todo o ano de 
2022, a Unidade de Vigilância Epidemiológica re-
cebeu 988 notificações, sendo que 755 delas re-
tornaram com positivo para dengue. Uma pessoa 
morreu em decorrência da doença

Ministério da Saúde

ANTT dá 60 dias para
MT assumir a BR-163

A Agência Nacional 
de Transportes Terres-
tres (ANTT) deu mais 
60 dias para o gover-
no do Estado concluir o 
processo de aquisição 
do controle acionário 
da Rota do Oeste, con-
cessionária respon-
sável pela BR-163 em 
Mato Grosso. O prazo 
iria expirar no dia 15 
deste mês e, caso não 
fosse prorrogado, po- Pág. 8

deria impedir o gover-
no de concluir as ne-
gociações. O governo 
depende do aceite de 
uma instituição ban-
cária para concluir a 
compra. O Banco Pine 
não se manifestou so-
bre a proposta do go-
verno para renegocia-
ção das dívidas da Rota 
do Oeste

Lucas Ninno/Secom-MT



OPINIÃO

Retrocesso vacinal

EDITORIAL

Entre as consequências 
mais graves da pandemia 
de covid-19, a vacinação in-
fantil contra doenças já co-
nhecidas - como meningite, 
coqueluche e sarampo - re-
gistrou o pior dos retrocessos. 
Levantamento realizado com 
base nos dados do Ministé-
rio da Saúde apontou que a 
vacinação infantil atingiu o 
menor patamar em três dé-
cadas, abrindo margem para 
o retorno de doenças que já 
não faziam mais parte do co-
tidiano dos brasileiros, como 
a poliomielite.

Esse retrocesso já vinha 
acontecendo silenciosamente 
desde 2016. A pentavalente - 
que protege contra difteria, 

tétano, coqueluche, hepatite 
B e bactéria Haemophilus - 
tinha cobertura de 96% em 
2013, que caiu para 84% em 
2017 e atingiu 68% em 2021. 
A tríplice viral, que protege 
contra o sarampo, rubéola 
e caxumba, caiu de 107% de 
cobertura vacinal em 2013 
para 86% em 2017 e chegou 
a 71% em 2021. Não é de se 
espantar que Roraima tenha 
vivido um surto dessa doença 
em 2018.

Outrora conhecido como 
um exemplo na imunização 
infantil, o Brasil corre o ris-
co de ver a ressurgência de 
doenças que já haviam sido 
esquecidas. Para alguns es-
pecialistas, é um problema 
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Elas são tão vitais para a sobrevivência 
humana que em 1997 ganharam uma data 
comemorativa e são homenageadas inter-
nacionalmente. Mas, muito antes de serem 
celebradas a cada dia 2 de fevereiro, as áreas 
úmidas já eram foco de atenção de uma boa 
parte dos países com o estabelecimento, em 
1971, da Convenção de Ramsar, um tratado 
intergovernamental cuja missão é “a con-
servação e o uso racional de todas as zonas 
úmidas por meio de ações locais e nacionais 
e cooperação internacional, como uma con-
tribuição para alcançar o desenvolvimento 
sustentável em todo o mundo”.

Sua importância se dá por serem am-
bientes que não se definem como totalmente 
terrestres, nem totalmente aquáticos. Estão 
exatamente nesta interface, marcados por 
ciclos de inundação das águas que variam 
amplamente dependendo de cada localida-
de. Por isso, as áreas úmidas estão dentre 
os ambientes mais produtivos do mundo, 
sendo verdadeiros berços de biodiversidade, 
pulsando vida, fornecendo água e inúmeros 
outros recursos dos quais dependem todas 
as espécies de plantas e animais para sobre-
viver, inclusive nós, humanos.

Tendo suas origens na cidade de mesmo 
nome, situada ao norte do Irã, banhada pelo 
mar Cáspio, a Convenção de Ramsar, tam-
bém chamada de Convenção Internacional 
das Zonas Úmidas, exerce sua missão na 
forma de um pacto no qual os países se com-
prometem com a criação de Sítios Ramsar 
em seus territórios e garantem sua proteção 
ao longo do tempo. E o que seriam os Sítios 
Ramsar? São áreas delimitadas e reco-
nhecidas por manterem o caráter ecológico 
das zonas úmidas, isto é, as características 
essenciais que garantem os serviços ecossis-
têmicos que estes ambientes provêm para a 
humanidade, que vão desde o abastecimento 
de água doce, alimentos, biodiversidade, até 
o controle de enchentes, recarga de águas 
subterrâneas e mitigação das mudanças 
climáticas.

Nas mais de 170 nações signatárias da 
Convenção já foram designados mais de 
2.220 Sítios Ramsar em todo o planeta, 
cobrindo mais de 214 milhões de hectares. 
O Brasil desponta como o país com maior 
extensão de Sítios Ramsar do mundo, são 
27 Sítios brasileiros que abrangem uma área 
total de 26 milhões de hectares.

Os números são conquistas fundamentais. 
No entanto, para garantir a efetividade da 

Áreas Úmidas

decorrente do próprio sucesso 
do programa de imunização, 
já que a prevenção dessas do-
enças graves faz a população 
esquecer que elas existiam e, 
assim, passa a negar os be-
nefícios da vacinação.

Mas também há um ‘de-
dinho’ estatal incentivando 
a queda na vacinação, por 
meio do corte de verbas des-
tinadas à publicidade das 
campanhas de vacinação. Es-
ses recursos vêm sendo cor-
tados constantemente desde 
2017, quando se investia R$ 
97 milhões ao ano para levar 
os brasileiros aos postos de 
vacinação. Desde então, caiu 
para R$ 86 milhões em 2018 
e foi caindo até chegar ao pa-
tamar mínimo de R$ 33 mi-
lhões em 2021, ano da pan-
demia. Justamente o ano da 
pior cobertura vacinal em 30 

anos. Isso sem falar nas ações 
mais recentes que contesta-
ram a necessidade de vacinar 
crianças contra a covid-19, 
levando pais e responsáveis 
a contestar a vacinação como 
um todo.

Com a baixa vacinação, 
algumas regiões do Brasil já 
sofrem com surtos de doen-
ças que eram consideradas 
sob controle. Além do sur-
to de sarampo em Roraima, 
houve surto de febre amarela 
em nove estados entre 2016 e 
2017, e de coqueluche, além 
de casos de difteria e doen-
ça meningocócica. Essas do-
enças causavam internações 
constantes entre 1980 e 1990, 
mas foram aos poucos caindo 
no esquecimento devido ao 
avanço da vacinação.

Para recuperar a cobertura 
vacinal e retomar o patamar 

de imunização, será neces-
sário um esforço hercúleo do 
governo. A comunicação deve 
exercer um papel primordial, 
relembrando à população dos 
danos que essas doenças cau-
savam em décadas passadas, 
quando as vacinas não eram 
tão disponíveis. Também é 
preciso combater a ideologi-
zação das campanhas de va-
cinação. Não será fácil, mas 
nossas crianças merecem a 
chance de um futuro.

proteção das áreas úmidas é indispensável 
o estabelecimento de estratégias e ações 
voltadas à conservação desses Sítios. Um 
exemplo que se destaca neste contexto é 
a Reserva Particular do Patrimônio Natural 
– RPPN Sesc Pantanal, uma iniciativa do 
Sistema CNC-Sesc-Senac que protege 108 
mil hectares do bioma, localizada em Barão 
de Melgaço (MT).

Designada como Sítio Ramsar em 06 de 
dezembro de 2002, a RPPN Sesc Pantanal 
é reconhecida pelos resultados que tem 
alcançado ao longo dos seus 26 anos de 
existência, nos quais foram empreendidos 
esforços notáveis quanto à pesquisa cien-
tífica, monitoramento ambiental, prevenção 
e combate aos incêndios e turismo, numa 
perspectiva integrada e colaborativa, com 
inúmeras parcerias. Este conjunto de frentes 
de ação asseguram a manutenção desta 
unidade como área natural protegida que 
incorpora o valor cultural da paisagem e pro-
move a sensibilização de milhares de turistas 
que visitam a RPPN e vivem experiências 
memoráveis nesse ambiente.

A cada ano a Convenção de Ramsar 
propõe uma temática para estimular as re-
flexões e ações no Dia Mundial das Áreas 
Úmidas. Em 2023, com a temática “É hora 

de restaurar as áreas 
úmidas”, a data nos 
alerta que, até o mo-
mento, quase 90% das 
zonas úmidas do mun-
do foram degradadas 
ou perdidas. Segundo 
dados reunidos pela Convenção, estamos 
perdendo zonas úmidas três vezes mais 
rápido do que florestas. Assim, há uma 
urgência em aumentar a conscientização 
global sobre as zonas úmidas para conter 
e reverter sua rápida perda e incentivar 
ações para restaurar e conservar esses 
ecossistemas vitais.

Portanto, este 02 de fevereiro de 2023 
é uma oportunidade perfeita para conhecer 
mais sobre esta iniciativa, apoiar ações que 
garantem sua proteção, tomar boas atitudes 
para colaborar com a conservação da natu-
reza, repensando o consumo, a destinação 
dos resíduos gerados e adotando hábitos que 
promovam nossa reconexão com a natureza, 
para regenerar nossas relações e restaurar 
a vida.!

*CRISTINA CUIABÁLIA é bióloga, doutora 
em Ciência Ambiental e gerente geral do Polo 
Socioambiental Sesc Pantanal

Francisney Liberato (*)

As preocupações roubam a felicidade da 
gente, mas as palavras amáveis nos alegram. 
Provérbios 12:25

A ansiedade gera problemas na vida de 
todo ser humano na atualidade e isso é fatal 
para algumas pessoas, já que furta a nossa 
paz. Quando a ansiedade não é bem geren-
ciada, ela potencializa os problemas, deixando 
o indivíduo inquieto e insatisfeito com a vida.

As palavras do sábio Salomão são perti-
nentes para a questão da ansiedade. Versões 
bíblicas dizem que a ansiedade no coração do 
homem o abate, assim, a ideia da ansiedade 
muitas vezes está associada a preocupações 
e isso rouba a felicidade do ser humano.

Um fator de ansiedade que acaba por 
gerar essa infelicidade é a questão do tempo. 
Algumas reflexões são sentidas em cada 
um: quando estamos preocupados com um 
ente querido que está à beira da morte, como 
reagimos? Quando estamos ansiosos sobre 
ter ou não um aumento salarial. Quando a 
ansiedade nos contagia para saber se tere-
mos emprego em meio a esta crise financeira. 
Saber se haverá recursos financeiros para 
honrar os compromissos da família. Saber se 
haverá alimentação suficiente para atender 
aos anseios dos familiares.

Como é difícil esperar conforme alguns 
pontos de vista e preocupações que acabei de 
mencionar. O fator tempo desgasta, machuca 
a mente e a emoção do ser humano, alguns, 

O problema da ansiedade
quem sabe, entram em colapso, pânico e 
desespero.

Percebe-se que tudo pode gerar preo-
cupações para o ser humano e, conforme a 
palavra bíblica, isso rouba a nossa felicidade. 
A ansiedade é uma doença que deve ser com-
batida diuturnamente para que possamos ser 
pessoas mais leves e felizes.

Vale ressaltar que ansiedade em si não 
resolve nada, pelo contrário, ficamos horas 
e horas pensando em situações e problemas 
que às vezes nunca poderão surgir, sendo que 
o mais correto é aguardar o tempo chegar.

A ansiedade é uma enfermidade que des-
trói e mina a força de vontade e a vitalidade 
de um indivíduo. Para os momentos de crise, 
é importante se cercar de pessoas que levam 
palavras doces, tranquilizadoras e motivado-
ras para o seu coração.

Precisamos aprender a confiar em Deus e 
nas suas promessas para as nossas vidas. Se 
temos a certeza, é certo iremos descansar em 
paz. Guarde energia, força e mentalidade para 
o momento certo, para quando efetivamente 
o problema ocorrer, e não para uma mera 
expectativa.

Que outro conselho podemos ter para tratar 
da nossa ansiedade? Sem dúvida alguma, o 
texto de Mateus 6:25-34 é um acalento para 
as nossas vidas: “Por isso eu lhes digo que 
não se preocupem com a vida diária, se terão 
o suficiente para comer, beber ou vestir. A vida 
não é mais que comida, e o corpo não é mais 
que roupa? Observem os pássaros. Eles não 
plantam nem colhem, nem guardam alimento 
em celeiros, pois seu Pai celestial os alimenta. 
Acaso vocês não são muito mais valiosos que 
os pássaros? Qual de vocês, por mais preocu-
pado que esteja, pode acrescentar ao menos 
uma hora a sua vida? E por que se preocupar 
com a roupa? Observem como crescem os 
lírios do campo. Não trabalham nem fazem 
roupas e, no entanto, nem Salomão em toda 
a sua glória se vestiu como eles. E se Deus 

veste com tamanha be-
leza as flores silvestres 
que hoje estão aqui e 
amanhã são lançadas 
ao fogo, não será muito 
mais generoso com vo-
cês, gente de pequena 
fé? Portanto, não se preocupem, dizendo: ‘O 
que vamos comer? O que vamos beber? O 
que vamos vestir?’. Essas coisas ocupam o 
pensamento dos pagãos, mas seu Pai celestial 
já sabe do que vocês precisam. Busquem, em 
primeiro lugar, o reino de Deus e a sua justiça, 
e todas essas coisas lhes serão dadas. Por-
tanto, não se preocupem com o amanhã, pois 
o amanhã trará suas próprias inquietações. 
Bastam para hoje os problemas deste dia”.

Não ande ansioso. Seja feliz! Lute contra 
essa enfermidade. Deus quer nos confortar 
bem em Seus braços. Ele quer te dar a paz e 
força necessária para enfrentar os problemas 
quando eles efetivamente acontecerem.

FRANCISNEY LIBERATO é Auditor do Tribu-
nal de Contas. Escritor, Palestrante, Professor, 
Coach e Mentor. Mestre em Educação pela 
University of Florida. Doutor em Filosofia Uni-
versal Ph.I. Honoris Causa. Bacharel em Ad-
ministração, Bacharel em Ciências Contábeis 
(CRC-MT) e Bacharel em Direito (OAB-MT). 
Vice-presidente da Associação Brasileira dos 
Profissionais da Contabilidade – ABRAPCON. 
Membro da Academia Mundial de Letras. Autor 
dos Livros: “Mude sua vida em 50 dias”, “Como 
falar em público com eficiência”, “A arte de ser 
feliz”, “Singularidade”, “Autocontrole”, “Feno-
menal”, “Reinvente sua vida” e “Como passar 
em concursos – Vol. 1 e 2”, “Como falar em 
público com excelência”, “Legado”, “Lideran-
ça”, “Ansiedade”, “Mude sua vida em 50 dias 
Premium”, “Inteligência emocional” e “Manual 
do Concurseiro”. www.francisney.com.brem 
comportamento digital e Netnografia.

Sonia Mazetto (*)

Percebi em minhas redes sociais a inci-
dência de conteúdos sobre a dificuldades dos 
pais com os filhos nesse processo escolar de 
volta às aulas. E, vejo quanto essa problemá-
tica tem afligido os pais e os profissionais da 
rede educacional. Dentre as preocupações, a 
principal está relacionada ao comportamento 
da criança dentro do ambiente escolar e a 
adaptação a esse momento de estudos e 
interação social. Com isso, me vi levantando 
questionamentos sobre como fazer a diferen-
ça nessa conduta para facilitar para os pais 
e para as crianças esse período de mudança 
de rotina.

Talvez ainda não seja tão claro para al-
guns, mas nem sempre o problema está na 
criança. Em minha rotina de trabalho como 
fonoaudióloga e em discussões com outros 
profissionais da área da saúde, vejo pais 

indagando se o comportamento do filho tem 
a ver com alguma síndrome, transtorno ou 
ainda professores que recomendam levar ao 
médico para avaliar um suposto transtorno do 
déficit de atenção com hiperatividade (TDAH), 
procurando algum tipo de doença, um modo 
fácil de resolver o problema. E isso me preo-
cupa bastante!

Parto do ponto de que se a criança 
dorme bem, se alimenta adequadamente 
e está nutrida emocionalmente, não há 
motivos para que ela tenha problemas na 
escola. Agora, se ela está apresentando 
alguma dificuldade é porque algo está 
desregulado, algo tirou essa criança do 
seu eixo e é apenas uma criança normal 
que está num quadro atípico por conta 
do que está acontecendo. Claro, há sim 
os casos clínicos, mas é necessário esse 
olhar mais atento. Qual é o ritmo dessa 
criança em casa?

Óleos essenciais na volta às aulas
Pai e mãe precisam estudar mais sobre as 

crianças, muitos pais tendem a estudar sobre 
os problemas que as crianças têm, mas não 
escutam sobre esse serzinho. Criança é crian-
ça e são ativadas conforme os estímulos dado 
a elas. Percebo que os pais querem soluções 
rápidas, buscam uma receita pronta, mas com 
pessoas e, especialmente, com crianças que 
estão em formação, não existe receita pronta. 
Cada serzinho é um serzinho.

E aqui trago o ponto de que as soluções 
naturais podem amenizar e ajudar muito es-
sas crianças a se autorregular por meio da 
aromaterapia e dos óleos essenciais, mas é 
preciso conscientização! Na Escola Estadual 
André Avelino Ribeiro, em Cuiabá, a professo-
ra Cláudia Magnani implementou as práticas 
integrativas e complementares e levou para 
a sala de aula a aromaterapia e deu um re-
sultado significativo no comportamento dos 
jovens. Eles conheceram uma possibilidade 

para melhorar o próprio 
estado emocional, a 
ponto de os alunos hoje 
buscarem pelo recurso 
quando não se sentem 
bem.

É fantástico quando 
se estimula a ter essa percepção. Para que 
pais, mães e crianças sejam apresentados a 
rotinas simples, como na hora de dormir, uma 
massagem com óleo de lavanda para relaxar, 
uso do difusor durante o sono. São hábitos 
simples que promovem saúde e bem-estar.

Nem tudo é sobre remédios para dormir, 
nem tudo é ritalina, novos hábitos, muito amor 
e atenção podem ser um dos caminhos para 
uma criança mais saudável e mais feliz.

SONIA MAZETTO é Gestora de Potencial 
Humano, Terapeuta Integrativa, Fonoaudi-
óloga e Palestrante.
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PGE questiona critérios usados pelo governo federal para desclassificar a 
MT Par no leilão que concedeu o parque à iniciativa privada por 30 anos

Da redação

O governador Mauro 
Mendes (União) anun-
ciou que a Procuradoria 
Geral do Estado (PGE) 
recorreu à Justiça para 
tentar suspender a li-
citação que concedeu o 
Parque Nacional de Cha-
pada dos Guimarães à 
iniciativa privada. O lei-
lão foi realizado no final 
de dezembro de 2022 e 
teve a presença da MT 
Participações e Projetos 
(MT Par).

Em conversa com jor-
nalistas, ele comentou 
que a MT Par foi retirada 
do processo licitatório 
devido a um problema 
na documentação. No 
entanto, os procurado-
res tentam questionar 
esse apontamento feito 
pelo Governo Federal.

“Problema de uma 
seguradora que foi 
apresentada, eles estão 
questionando. Nós esta-

mos entrando na Justiça 
porque a PGE disse que 
nós estamos corretos”, 
ressaltou.

Durante discurso na 
sessão solene de aber-
tura da 20ª Legislatura 
da Assembleia, nesta 
quinta-feira, 2 de feve-
reiro, Mauro disse que 
tentou, há dois anos e 
meio, convencer o go-
verno de Jair Bolsona-
ro (PL) a transferir o 
atrativo turístico para 
o Estado, mas não teve 
sucesso.

Ele comentou que 
chegou a pedir aos ex-
-ministro de Meio Am-
biente, Ricardo Salles e 
Joaquim Leite, a trans-
ferência da gestão do 
parque, propondo in-
vestimento de R$ 100 
milhões em melhorias 
no parque. Porém, seu 
pedido foi negado.

A empresa que ven-
ceu a licitação apresen-
tou proposta de investir 
R$ 18 milhões ao longo 
de 30 anos.

Agora, ele tenta 
convencer o presiden-
te Lula da Silva (PT) e 
sua equipe a transferir 
a unidade ambiental 
para responsabilidade 
do governo estadual. 
Para isso, ele dobrou a 
proposta inicial, pre-
vendo um investimen-

PARQUE DE CHAPADA

Estado vai à Justiça pela concessão
Gilberto Leite

Empresa que venceu a licitação do Parque de Chapada propôs investimento de R$ 18 milhões em 30 anos

to de R$ 200 milhões 
em apenas quatro anos.

“Tenho muita es-
perança que o governo 
federal, agora sob ges-
tão do presidente Lula, 
vá compreender esses 
argumentos, vai can-
celar esse famigerado 
processo de licitação e 

que vai transferir esse 
parque”, disse.

Apoiador de Bolso-
naro, ele ainda comen-
tou que falou ao presi-
dente que, se transferir 
a concessão do Parque 
de Chapada, irá fazer 
um agradecimento em 
público a Lula.

“Falei ao presidente 
e repito aqui: ‘presi-
dente, se o senhor fizer 
isso, eu quero fazer o 
primeiro grande elogio 
público ao governo do 
senhor. Porque fiquei 
dois anos e meio ten-
tando com o governo 
anterior e já fiz essa 

crítica muitas vezes, e 
vou continuar fazendo. 
Então, por favor, aten-
da Mato Grosso, atenda 
os mato-grossenses, e 
o senhor vai ter lá um 
dos mais exitosos pro-
jetos de investimento 
em turismo no nosso 
país’", destacou.

Da redação

Entre os temas deba-
tidos pelos governadores 
de todo o país com o pre-
sidente Luiz Inácio Lula 
da Silva (PT) na última 
semana, a reposição das 
perdas de arrecadação do 
Imposto sobre Circulação 
de Mercadorias e Servi-
ços (ICMS) é a prioridade. 
Governadores e prefeitos 
de todo o país estão às 
avessas devido aos efei-
tos da Lei Complementar 
n° 194/2022, sancionada 
ex-presidente Jair Bol-
sonaro (PL), que limitou 
as alíquotas do Impos-
to sobre Circulação de 
Mercadorias e Serviços 
(ICMS) sobre os serviços 
essenciais, como energia 
elétrica e combustíveis.

Lula indicou aos go-
vernadores que vai de-
bater uma solução para 
a crise enfrentada por 
Estados e Municípios. 
Uma das medidas adota-
das foi a criação de uma 
comissão para abrir um 

diálogo com o ministro 
da Fazenda, Fernando 
Haddad. A informação 
foi anunciada pelo go-
vernador Mauro Mendes 
(União), que considerou 
a proposta como positiva.

“Entre elas [solução] 
é a União compensar os 
Estados e Municípios por 
essa perda da arrecada-
ção, coisa que não pare-
ce fácil, porque a União 
não está sobrando tanto 
dinheiro assim. Ou fazer 
uma alteração no rumo 
disso, talvez com a me-
dida no Supremo. En-
tão, eles vão discutir os 
caminhos para que nós 
possamos reconstruir o 
equilíbrio fiscal de Esta-
dos e Municípios”, disse 
em entrevista à TV Jo-
vem Pan.

Apesar de ter sido 
apoiador do ex-pre-
sidente Jair Bolsona-
ro (PL), Mauro dispa-
rou críticas à legislação 
aprovada pelo Congresso 
Nacional e sancionada 
pelo ex-presidente. Ele 

IMPACTO ORÇAMENTÁRIO

Mauro vê risco fiscal aos Estados
comentou que a medida 
forçou os Estados a al-
terar os orçamentos por 
um movimento “nitida-
mente eleitoral”.

Mauro ainda lembrou 
que além de reduzir o 
orçamento, o governo 
Bolsonaro aprovou uma 
série de medidas que 
aumentaram as despe-
sas, como a aprovação 
de piso salarial de dife-
rentes categorias de ser-
viços públicos.

“Isso soa como mú-
sica no ouvido de qual-
quer brasileiro [redução 
de impostos], todos nós 
queremos pagar menos 
impostos, mas isso tem 
que acontecer de forma 
planejada. Não dá para 
você reduzir a receita 
sem antes reduzir des-
pesa”, comentou.

“Eles aumentaram as 
despesas dos Estados e 
Municípios brasileiros 
quando eles aumenta-
ram o teto, o piso para 
professores, criaram 
piso para enfermei-

ros. Isso pode levar a 
um caos, a um colapso 
fiscal, muitos Estados 
brasileiros e uma gran-
de maioria dos municí-
pios, porque eles fize-
ram exatamente aquilo 
que não se deve fazer, 
que é diminuir receita e 
aumentar despesas no 
final de um dia, no final 
de um mandato, no final 
de um período vai que-
brar muitos estados bra-
sileiros”, destacou.

A LC 194 foi aprova-
da no ano passado pelo 
Congresso Nacional. A 
medida foi adotada de-
vido aos aumentos con-
secutivos no preço dos 
combustíveis, que com-
prometeram a aprovação 
de Bolsonaro no período 
pré-eleitoral. A lei im-
pôs um limite de 17% de 
ICMS para itens conside-
rados essenciais, como 
eletricidade, combustí-
vel e telecomunicações. 
Antes disso, cada Estado 
aplicava um percentual 
diferente.

Da redação

O deputado estadu-
al Lúdio Cabral defen-
deu que seu partido, o 
PT, mantenha postura 
de oposição ao prefei-
to de Cuiabá, Emanuel 
Pinheiro (MDB). O po-
sicionamento dele é di-
ferente de outras lide-
ranças da sigla, que se 
aproximaram do eme-
debista nas eleições de 
2022, como ex-depu-
tada federal Rosa Neide 
e o presidente da agre-
miação em Mato Grosso, 
deputado federal Valdir 
Barranco.

Para o parlamentar, 
o partido precisa discu-
tir a realidade de Cuiabá 

e apresentar um nome 
para disputar o coman-
do do Palácio Alencas-
tro em 2024 assim como 
uma chapa para disputar 
cadeiras na Câmara Mu-
nicipal.

“O PT faz oposição ao 
atual prefeito de Cuia-
bá e, na minha opinião, 
o PT tem que construir 
um projeto para Cuiabá 
de crítica e em oposição 
ao atual prefeito, é esse 
caminho que o PT pre-
cisa amadurecer, lógico, 
junto com os partidos 
que estão na federação, 
que é o PCdoB e PV, sem 
qualquer tipo de inge-
rência de lideranças po-
líticas de outros parti-
dos”, disse.

DESARRANJO

Lúdio defende PT na oposição a Emanuel em 2024
“A próxima eleição 

será de mudança e o PT 
tem que buscar ocupar 
esse espaço”, ressaltou.

No ano passado, o PT, 
junto com os partidos da 
federação – PCdoB e PV 
-, formou aliança com 
PSD e PP para fortalecer 
a chapa majoritária, com 
a primeira-dama da ca-
pital, Márcia Pinheiro 
(PV), ao governo e o ex-
-deputado federal Neri 
Geller (PP) ao Senado.

Essa composição teve 
a “benção” de Emanuel 
que, no entanto, prefe-
riu não subir no palanque 
de Lula (PT) e manteve 
neutralidade no processo 
eleitoral, principalmente 
no segundo turno.

Lúdio espera que o PT 
caminhe com o PSD, que 
também está com o par-
tido a nível federal, nas 
eleições de 2024. Ele co-
mentou que essa aproxi-
mação tem acontecido a 
nível estadual, ressaltan-
do que os partidos estão 
no mesmo bloco parla-
mentar da Assembleia.

O posicionamento de 
Lúdio é delicado, já que 
seu partido está fede-
rado com o PV, sigla do 
vice-prefeito José Ro-
berto Stopa. 

“O MDB estava na 
chapa do Mauro Men-
des, o PSD está na ban-
cada do governo Lula, 
tem ministros, e é um 
partido com quem nós 

construiremos diálogo, 
inclusive, a própria for-
mação do nosso bloco na 
Assembleia do PT será 
com o PSD”, destacou.

Na semana passada, 
o presidente do PT em 
Mato Grosso anunciou 
que a sigla já debate o 
nome da ex-deputa-

da federal Rosa Neide 
para prefeitura. Agora, 
o debate será dentro da 
federação que tem o PV 
que já trabalha na can-
didatura do vice-prefei-
to, José Roberto Stopa, 
que chegou a desistir 
de disputar ao governo 
após críticas de Lúdio.

Da redação

A presidente do Tri-
bunal de Justiça de Mato 
Grosso (TJMT), desem-
bargadora Clarice Clau-
dino da Silva, confirmou 
que três novos desem-
bargadores devem ser 
nomeados ainda este ano, 
para atender as deman-
das reprimidas da segun-
da instância do Judiciário.

De acordo com a pre-
sidente, duas vagas se-
rão ocupadas para juízes, 
sendo uma por critério 
de antiguidade e outra 
por merecimento. A ter-
ceira vaga será destinada 
ao Quinto Constitucio-
nal, cabendo a indicação 
à Ordem dos Advogados 
do Brasil (OAB) seccional 
Mato Grosso.

O anúncio da abertura 
das vagas já movimenta 
os bastidores da advoca-
cia mato-grossense há 
alguns dias. 

A presidente do TJ 
comentou que ainda não 
há uma data definida 
para nomeação dos no-
vos desembargadores, 
porque ainda é preciso 
encontrar espaço físico 
para acomodá-los.

“Ainda dependemos 
de uma construção para 

poder abrigar os novos 
desembargadores. En-
quanto isso, estamos 
buscando alternativas 
temporárias para po-
der fazer a confecção do 
edital, mas não vamos 
falar em prazo, vamos 
falar passo a passo des-
sas providências, que já 
foram iniciadas”, disse 
Clarice na quinta-fei-
ra, 2 de fevereiro, após 
a sessão de abertura da 
20ª legislatura da As-
sembleia.

Em 2020, a Assem-
bleia Legislativa apro-
vou um projeto que 
possibilita a criação de 
nove vagas de desem-
bargador. Atualmente, 
o pleno do Judiciário é 
composto por 30 de-
sembargadores.

Sobre as outras vagas, 
a presidente comen-
tou que o chamamento 
ocorrerá de forma gra-
dual, conforme dispo-
nibilidade financeira, 
espaço físico e organi-
zação interna da admi-
nistração. Clarice des-
tacou que, assim como 
na administração de sua 
antecessora, desembar-
gadora Maria Helena 
Póvoas, a prioridade será 
a primeira instância.

TRÊS VAGAS
Falta de espaço 
adia nomeação de 
desembargadores
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Prefeito de Cuiabá tenta convencer ministros de Lula a encamparem a luta 
para concluir o modal sobre trilhos, abandonado pelo governo do Estado

Da redação

O prefeito de Cuia-
bá, Emanuel Pinheiro 
(MDB), esteve em Bra-
sília na última semana 
para participar de uma 
série de reuniões com 
ministros. Um de seus 
objetivos com esses en-
contros é convencer os 
membros do governo 
Lula (PT) a ‘entrar na 
briga’ dos modais de 
transporte em Cuiabá, 
defendendo a conclusão 
das obras do VLT (Veí-
culo Leve sobre Trilhos), 
ao invés do BRT (Ônibus 
de Trânsito Rápido).

O governo do Estado 
abandonou o projeto do 
VLT e decidiu, em 2020, 

GUERRA DOS MODAIS

Emanuel briga em Brasília pelo VLT
fazer a troca para o BRT. 
A remoção de parte da 
estrutura do VLT já teve 
início em Várzea Gran-
de, enquanto o Esta-
do aguarda julgamento 
de ações para obrigar o 
Consórcio VLT a retirar 
os vagões e devolver o 
dinheiro já gasto.

Emanuel conta que 
o ministro da Cidades, 
Jader Barbalho Filho, 
e demais membros da 
pasta ficaram boquia-
bertos com o que consi-
deraram um desperdí-
cio de dinheiro público 
na troca do modal de 
transporte coletivo ur-
bano. Agora, o prefeito 
trabalha em um dossiê 
para apresentar ao mi-
nistro, na tentativa de 
convencê-lo de que o 
VLT é melhor que o BRT.

“O governo fede-
ral está estupefato, está 
horrorizado com a situ-
ação do VLT em Cuiabá 
e Várzea Grande. Então, 
nesse momento, eles me 
pediram todas as infor-
mações, tanto da reali-
dade das obras como do 

formações minuciosas”, 
acrescentou.

Ferrenho defensor do 
VLT, Emanuel também 
pretende usar como ar-
gumento o fato de que 
o VLT é uma bandeira 
que foi defendida pela 
ex-presidente Dilma 
Rousseff e pelo PT, em 
meio ao pacote de obras 

que buscava apresentar 
Cuiabá como uma ca-
pital moderna duran-
te a Copa do Mundo de 
2014. 

“Estou fazendo esse 
levantamento para levar 
a eles e dizer que Cuiabá 
não aceita o BRT, Cuiabá 
quer o VLT. O VLT re-
presenta uma bandeira 
de Dilma Rousseff. Estou 
levando isso também ao 
ministro Alexandre Pa-
dilha, que é uma ban-
deira do PT e bandei-
ra de Dilma Rousseff. É 
uma bandeira do PT que 
largaram no tempo e no 
espaço, não honraram 
esse compromisso, com 
rio de dinheiro que veio 
pra cá com esse objeti-
vo”, destacou.

OBRAS EM VG - O go-
verno do Estado já auto-
rizou o início das obras 
de implantação do BRT, 
começando por Várzea 
Grande. A previsão é que 
as obras tenham início 
em março deste ano, 
com um investimento 
previsto de R$ 468 mi-
lhões.

Assessoria

Emanuel diz que ministro ficou boquiaberto com decisão de trocar o VLT pelo BRT

ponto de vista jurídico, 
de todo trâmite, de todo 
histórico jurídico, por-
que eles estão horrori-
zados”, comentou.

“Eles não estão en-
tendo como uma obra 
dessa envergadura, com 
tamanho investimento, 
com tanto tempo pas-
sado, e que significava a 

redenção do transporte 
público das duas maio-
res cidades do estado, 
ter levado este fim, ter 
ido neste caminho que 
representa a história do 
maior desperdício do di-
nheiro público na histó-
ria de Mato Grosso e um 
dos maiores do Brasil. 
Eles querem saber in-

Da redação

O Partido dos Traba-
lhadores (PT) de Mato 
Grosso resolveu adian-
tar os trabalhos visando 
as eleições municipais 
de 2024, para não repe-
tir os mesmos atropelos 
ocorridos durante o últi-
mo pleito, em que a sigla 
não encabeçou nenhuma 
chapa majoritária, para o 
governo ou o Senado. Por 
isso, a deputada federal 
Rosa Neide já foi aponta-
da como pré-candidata à 
Prefeitura de Cuiabá.

Segundo o presidente 
do PT, deputado Valdir 
Barranco, o nome da par-
lamentar será trabalhado 
com as demais agremia-
ções que compõem a fe-
deração Brasil da Espe-
rança, o PV e o PCdoB, 
para tentar chegar a um 
acordo muito antes do 
período eleitoral.

“Ela [Rosa Neide] é 
nossa pré-candidata para 

Prefeitura de Cuiabá e nós 
vamos buscar construir 
esse consenso dentro da 
federação e na articula-
ção com outros partidos. 
A eleição de 2022 foi uma 
aula para nós, enquanto 
administração da federa-
ção. Eu tenho dito, ontem, 
inclusive, eu participei 
de uma reunião da CNB 
[Construindo um Novo 
Brasil], que nós devemos 
começar esse diálogo já 
e construirmos um con-
senso”, disse Barranco.

Para marcar essa de-
cisão, o partido pretende 
realizar um ato simbó-
lico de transferência do 
domicílio eleitoral dela 
para Cuiabá.

“Queremos fazer um 
trabalho para além da 
pré-candidatura da de-
putada Rosa Neide. Ela 
está disposta, o título 
dela ainda é de Diaman-
tino, mas ela quer fazer 
um ato aqui para trans-
ferência de título para 

Cuiabá. Nós vamos aco-
lher as demais propos-
tas de pré-candidaturas 
e fazer uma discussão ao 
longo desses próximos 
anos”, comentou.

Rosa Neide disputou a 
reeleição em 2022, mas 
não conseguiu ser ree-
leita, apesar de ter con-
seguido o maior número 
de votos entre os candi-
datos a deputado federal, 
com mais de 124 mil. No 
entanto, a federação da 
qual seu partido faz par-
te não conseguiu votos 
suficientes para atingir 
o quociente eleitoral ne-
cessário para uma vaga 
na Câmara Federal.

Em Cuiabá, a petista 
estava entre os três can-
didatos a federal bem 
mais votados, recebendo 
quase 25 mil votos. Ago-
ra, ela está cotada para 
assumir um cargo no 
Ministério do Desenvol-
vimento Agrário (MDA), 
a partir de fevereiro.

SUCESSÃO EM CUIABÁ

PT anuncia Rosa Neide como
pré-candidata a prefeita

Da redação

O presidente do PV 
em Mato Grosso, vice-
-prefeito de Cuiabá José 
Roberto Stopa, pretende 
'brigar' dentro da fede-
ração Brasil da Espe-
rança para viabilizar seu 
projeto de candidatura a 
prefeito na eleição mu-
nicipal de 2024.

Desde o ano passado, 
após a proposta de dis-
putar o governo do Es-
tado não vingar, Stopa 
vem articulando junto 
com o prefeito Ema-
nuel Pinheiro (MDB) a 
sua pré-candidatura ao 
cargo. Porém, na última 
semana, o presidente do 
PT no estado, deputado 
Valdir Barranco, decla-
rou que a sigla trabalha 
com o nome da depu-
tada federal Rosa Neide 
(PT), que não conseguiu 
se reeleger.

Diante da decisão do 
PT, Stopa sustenta que 

cada partido que com-
põe a federação tem o 
direito de apresentar 
seus propensos candi-
datos, desde que res-
peite o espaço de cada 
um.

“Cada um busca seu 
espaço, é direito. A de-
putada Rosa Neide é um 
excelente nome, mas 
cada um tem o direito 
de buscar seu espaço. 
Eu vou buscar o meu 
sempre, eu vou brigar 
por isso. Vença o que 
for melhor para Cuiabá, 
quem tiver mais traba-
lho prestado, quem tiver 
mais compromisso com 
Cuiabá, quem tiver um 
plano de governo me-
lhor”, disse à imprensa 
nesta segunda-feira, 30 
de janeiro.

Stopa comentou que o 
fato de ser vice-prefeito 
não o coloca como can-
didato preferido à vaga. 
Todavia, ele cobrou que 
o processo de escolha 

dentro da federação seja 
ético. A insistência em 
repetir respeito ao gru-
po – PT, PCdoB e PV – 
se deu após desistir de 
seu projeto ao governo 
na eleição passada, de-
vido a ataques feitos por 
membros da federação.

“Não me coloca na 
frente de nada, eu ape-
nas espero que todos 
ajam eticamente dentro 
desse processo, que haja 
o respeito mútuo e que 
vença o melhor dentro 
da federação e depois 
na eleição em Cuiabá”, 
ressaltou.

Enquanto isso, Sto-
pa ainda analisa a pos-
sibilidade de deixar seu 
partido. Crítico ferrenho 
da federação, ele procu-
ra uma nova casa para 
ter mais espaço, sem 
depender da “benção” 
de outros líderes. Po-
rém, os aliados de Stopa 
defendem sua perma-
nência no PV.

TRETA NA FEDERAÇÃO

Stopa vai brigar para ser
o candidato a prefeito

Da redação

A Procuradoria Geral 
de Cuiabá pediu à Jus-
tiça a anulação de todos 
os atos realizados pela 
equipe do Gabinete de 
Intervenção do Estado na 
saúde pública da capital. 
O Município teme que 
as auditorias e levanta-
mentos sejam utilizados 
como fundamento para 
novas interferências.

Em recurso assinado 
pelo procurador-geral 
adjunto, Allison Akerley 
da Silva, que foi enca-
minhado ao desembar-
gador Orlando Perri, o 
Município lembra que 
o Superior Tribunal de 
Justiça (STJ) determi-
nou a suspensão da in-
tervenção, por enten-
der que a medida não 
poderia ser proferida 
de forma monocrática, 
como aconteceu. Perri 

decretou a intervenção 
durante o plantão judi-
ciário.

Diante disso, o Mu-
nicípio argumenta que 
todos os atos praticados 
pelo gabinete foram rea-
lizados em contrariedade 
ao “ordenamento jurídi-
co pátrio” e, portanto, 
não poderiam ser con-
siderados válidos, nem 
mesmo para eventuais 
representações feitas 
pelo Ministério Público 
de Mato Grosso (MPMT).

“O que o Ministé-
rio Público bem como o 
Estado de Mato Grosso, 
parecem não entender é 
que a intervenção do Es-
tado no Município obje-
to do Decreto nº 1.591 de 
29 de dezembro de 2022 
não possui qualquer 
efeito jurídico, por ter 
sido realizada com base 
em decisão monocrática 
e liminar que confor-

"NÃO TEM VALIDADE"

Cuiabá quer anular auditorias de interventores
me o Superior Tribunal 
de Justiça sequer pode-
ria ter sido exarada nos 
termos em que foi”, diz 
trecho do documento.

O procurador-geral 
adjunto contesta os do-
cumentos apresentados 
pelo gabinete de inter-
venção no processo judi-
cial, como prestação de 
contas e juntada de au-
ditorias, pelo “simples 
fato de que inexistiu in-
tervenção válida”.

“Com a devida vênia, 
a decisão monocrática 
exarada por este D. Juí-
zo, induzido a erro pelo 
Ministério Público, que 
determinou a interven-
ção no Município não 
possui mais qualquer 
eficácia jurídica, nesse 
mesmo sentido TODOS 
os atos praticados pelo 
ente interventor devem 
seguir a mesma lógica”, 
argumentou.

No pedido, o procura-
dor-geral adjunto ainda 
ressalta que a equipe de 
intervenção extrapo-
lou os limites de poder 
interventivo e cometeu 
assédio moral, abuso de 
autoridade e divulgou 
dados distorcidos, entre 
outras supostas irregu-
laridades.

Além disso, a PGM cita 
denúncia de servidores 
municipais, apontando 
que agentes do Estado 
estavam diariamente na 
sede da Secretaria Mu-
nicipal de Saúde, pra-
ticando inúmeros atos 
administrativos sem 
qualquer designação 
formal pela autoridade 
interventora.

“Assim os atos ad-
ministrativos, somente 
poderão ser conside-
rados válidos se forem 
praticados por agente 
legalmente competen-

te, o que não ocorreu 
na presente hipótese já 
que inexistez designação 
formal da grande maio-
ria dos agentes públicos 
estaduais que atuaram 
em auxílio ao Gabinete 
de intervenção do Estado 
na Saúde de Cuiabá”, diz 
trecho do documento.

Akerley ainda apon-
ta que a equipe de in-
tervenção continou com 
seus trabalhos mesmo 
após a decisão do STJ. 
Segundo o Município, os 

procedimentos de audi-
toria tiveram início após 
a Corte Superior suspen-
der a intervenção.

“Outrossim, email 
emanado da autoridade 
interventiva nomeada 
pelo Decreto nº 1.591 de 
29 de dezembro de 2022, 
reconheceu que servidor 
municipal ocupante do 
cargo de auditor interno, 
estava sob as determi-
nações do mesmo, até a 
data de 18 de janeiro de 
2023”, destacou.
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Sem disputa, Eduardo Botelho é reconduzido à presidência da Assembleia 
Legislativa e Max Russi continuará como primeiro secretário

Da redação

Com um voto con-
trário, os deputados es-
taduais aprovaram na 
manhã de quarta-feira 
(1º) a nova Mesa Direto-
ra da Assembleia Legis-
lativa para os próximos 
dois anos. A eleição foi 
realizada em chapa úni-
ca, com Eduardo Bote-
lho (União Brasil) como 
presidente; Janaina Riva 
(MDB) como 1ª vice-
-presidente e Wilson 
Santos (PSD) como 2º 
vice-presidente.

Já o deputado estadu-
al Max Russi (PSB) ficou 
com a 1ª Secretaria; Val-
dir Barranco (PT), na 2ª 
Secretaria; Gilberto Cat-
tani (PL) na 3ª Secre-
taria; e Valmir Moretto 
(Republicanos) fica com 
a 4ª Secretaria.

A votação para eleger 
a Mesa Diretora é secre-
ta, portanto, não se sabe 
de qual parlamentar foi 
o voto contrário.

Antes de ser reeleito 
para o quarto mandato 
como presidente, Bo-
telho afirmou que a sua 
nova gestão continuará 
sendo pautada na au-
tonomia do Parlamento 
estadual e que o foco dos 
próximos dois anos deve 

CHAPA ÚNICA

Mesa Diretora é fruto de consenso
ser na criação de novas 
políticas públicas para 
gerar mais igualdade 
para a população mato-
-grossense.

"Nós vamos nos pau-
tar pela independência, 
mas sempre à frente de 
todos os debates. A As-
sembleia Legislativa é o 
local dos debates, das dis-
cussões, das mudanças, 
das transformações. Tudo 
acontece aqui. Quando 
teve as discussões das leis 
fiscais para mudar a si-
tuação do Estado, tudo se 
passou dentro dessa As-
sembleia", disse.

Esse deve ser o últi-
mo mandato de Botelho 
à frente da Casa nesta 
legislatura, conforme 
entendimento do Su-
premo Tribunal Federal 
(STF). A continuidade 
de Botelho à frente do 
cargo gerou críticas do 
ex-governador e depu-
tado estadual Júlio Cam-
pos (União Brasil). Ele 
resgatou o histórico das 
últimas gestões do Par-
lamento, sob o comando 
de José Geraldo Riva, que 
culminou em diversos 
escândalos de corrupção 
na Casa.

“Nós somos 24 de-
putados aqui, durante 
quatro anos, apenas três 
ou quatro ficam se van-
gloriando do poder e até 
abusando um pouco do 
poder. Vamos evitar o 
que aconteceu no passa-
do: lembrai-vos aquela 
gestão que terminou em 
cadeia, processo judi-
cial, tudo isso, então é 
melhor fazer o rodízio”, 
disse Júlio Campos.

Gilberto Leite

Chapa de consenso contemplou deputados de todas as siglas e recebeu apenas um voto contrário

Da redação

Empossado para 
mais um mandato e re-
eleito presidente da As-
sembleia Legislativa, o 
deputado Eduardo Bo-
telho (União) afirmou 
que a continuidade de 
sua gestão será pauta-
da pela independência 
e terá foco na criação 
de políticas públicas. A 
posse e eleição da Mesa 
Diretora aconteceu na 
manhã de quarta-feira, 
1º de fevereiro.

"Nós vamos nos pau-
tar pela independência, 
mas sempre à frente de 
todos os debates. A As-
sembleia Legislativa é 
o local dos debates, das 

discussões, das mu-
danças e das transfor-
mações. Tudo aconte-
ce aqui. Quando teve as 
discussões das leis fis-
cais para mudar a situ-
ação do Estado, tudo se 
passou dentro dessa As-
sembleia", disse.

O parlamentar ainda 
afirmou que as próxi-
mas mudanças, como 
discussões para melho-
ria da Educação, Saúde, 
melhor distribuição de 
renda e de uma 'nova 
matriz econômica' 
vão passar pelo Parla-
mento. Ainda durante 
a entrevista, Botelho 
lembrou que assumiu 
a presidência da ALMT 
em 2015 e que, sob seu 

Botelho promete AL independente
comando, o Parlamento 
fez as alterações legis-
lativas que ajudaram a 
equilibrar as contas do 
Estado.

"Agora nós precisa-
mos fazer as transfor-
mações de políticas pú-
blicas, de políticas que 
gerem mais igualdade 
para o povo de Mato 
Grosso. É nisso que a 
Assembleia vai se pau-
tar, vai trabalhar nos 
próximos quatro anos", 
afirmou.

Questionado sobre 
a falta de concorrência 
para disputar a Mesa Di-
retora, Botelho disse que 
isso cria uma 'unidade', 
pois é uma Assembleia 
que está dando certo e 

que representa todos 
os deputados, além de 
ser um Parlamento que, 
segundo Botelho, criou 
uma cultura de não gas-
tar mais do que o neces-
sário e devolver recursos 
ao Executivo.

"Vamos continuar 
como um Poder inde-
pendente, mas também 
um Poder que une, um 
Poder que respeita a to-
dos, mas que vai fazer 
valer a sua autonomia. 
Então é isso que nós va-
mos nos pautar, nesse 
mesmo caminho e va-
mos fazer uma defesa da 
união. Nós precisamos, 
nesse momento, apagar 
os resquícios eleitorais", 
concluiu.

Da redação

O acordo fechado en-
tre os deputados Edu-
ardo Botelho (União) e 
Max Russi (PSB) para a 
formação de uma chapa 
única na eleição da Mesa 
Diretora da Assembleia 
Legislativa agradou ao 
governador Mauro Men-
des (União). Em conver-
sa com jornalistas nesta 
quarta-feira, 1º de feve-
reiro, ele elogiou o fato 
de que os atuais deputa-
dos acabaram com prá-
ticas não-republicanas 
para a eleição da Mesa.

Mauro faz referên-
cia a uma série de casos 
de corrupção que foram 
revelados nos últimos 
anos, envolvendo paga-
mento de propina para 
compra de votos na elei-
ção da Mesa Diretora. Os 
esquemas foram reve-
lados pelo ex-deputado 
José Geraldo Riva, que 
comandou a Assembleia 
Legislativa por mais de 
20 anos.

“Fico contente que 
eles tenham tido um 
acordo, não haven-
do aquelas disputas nos 
moldes que, durante dé-
cadas, todo mundo sabia 
que acontecia aqui. Gra-
ças a Deus isso continua 
fazendo parte do passa-
do, e não mais do pre-
sente. Espero que nunca 
mais aconteça nessa Casa 
o que todos sabiam que 
acontecia”, disse Mauro.

O governador tam-
bém elogiou a atuação 
da Assembleia Legisla-
tiva nos últimos anos. 
Segundo ele, a prova de 
que a Casa de Leis tem 

feito um bom trabalho é 
o baixo índice de reno-
vação das cadeiras, com 
18 deputados reeleitos 
entre os 24.

“Uma baixa renova-
ção na Assembleia, isso 
reflete o bom momento 
da política, das entregas 
que todos nós pudemos 
fazer ao longo dos últi-
mos quatro anos. E se as 
coisas estão bem, não há 
porque mudar. Se você 
está bem no namoro, 
casamento, com os ami-
gos... e na relação da so-
ciedade com os políticos 
é muito semelhante. En-
tão, eu fico feliz porque 
fizemos parte da cons-
trução dessa trajetória”, 
pontuou.

LIDERANÇA - Mauro 
sinalizou que pode mu-
dar o líder do governo 
na Assembleia Legis-
lativa, bem como o vi-
ce-líder. Os deputados 
escolhidos para esses 
cargos são responsáveis 
por defender os projetos 
de interesse do governo 
na Assembleia. Atual-
mente, Dilmar Dal Bosco 
(União) é o líder e Wil-
son Santos (PSD) era o 
vice-líder, mas este úl-
timo entregou o cargo.

Nos bastidores, co-
menta-se sobre a possi-
bilidade de o ex-secre-
tário Alberto Machado, o 
Beto Dois a Um (União), 
assumir a vice-lideran-
ça. Porém, nem Mauro 
nem Beto confirmaram 
essa possibilidade.

“Nós estamos con-
versando hoje, ao lon-
go do dia. A gente deve, 
após a posse, confirmar 
quem será o nosso líder 

NOVA ERA NA AL

Mauro diz que consenso põe fim às negociatas
e quem será o vice-líder. 
Pra variar, o governador 
é guardador de segredo 
até o último segundo”, 
pontuou.

COMEÇO TRANQUI-
LO - Abrindo seu se-
gundo mandato com as 
finanças do Estado or-
ganizadas, Mauro não 
deve encaminhar proje-
tos polêmicos para a As-
sembleia Legislativa vo-
tar neste começo de ano. 
Segundo o governador, 
a propositura mais im-
portante que está sendo 
elaborada pelo gover-
no é o Plano Plurianual 
(PPA), mas o texto ainda 
deve levar algum tempo 
para ser finalizado.

O PPA é um planeja-
mento de médio prazo, 
que estabelece as dire-
trizes, objetivos e metas 
a serem seguidos pelo 
governo ao longo dos 
próximos quatro anos. 
Mauro detalhou aos jor-
nalistas que pretende 
criar mecanismos para 
facilitar o acompanha-
mento das metas esta-
belecidas no PPA.

“Nós fizemos o pon-
tapé inicial essa semana, 
trazendo a fundação Dom 
Cabral para assessorar. 
Queremos transformar o 
PPA em uma peça ver-
dadeira de planejamen-
to, que reflita a realidade 
marcada por muitos in-
dicadores de gestão, de 
acompanhamento, que 
serão transparentes para 
a imprensa e a socie-
dade, para qualquer um 
que queira acompanhar 
a evolução das metas do 
governo nos próximos 
anos”, detalhou.

Gilberto Leite

Mauro avalia que consenso entre Botelho e Max põe fim à era das negociatas por 
vagas na Mesa Diretora
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Cuidados com a limpeza de quintais devem ser prioridade. Período 
chuvoso aumenta risco de transmissão de dengue

Da redação

No primeiro mês do 
ano, a capital de Mato 
Grosso registrou 21 ca-
sos de dengue. O nú-
mero é menor que o 
mesmo período do ano 
passado, quando 72 ca-
sos foram confirmados, 
mas o fato pode estar 
ligado à subnotificação, 
ou seja, pessoas tiveram 
sintomas leves, mas não 
procuraram por aten-
dimento médico e, por 
isso, não há registros. 
As informações são da 
Secretaria Municipal de 
Saúde (SMS). 

No ano passado, a ca-
pital notificou 86 casos 
em janeiro, dos quais 
72 foram confirmados 
para dengue. Neste ano, 
28 casos foram notifica-
dos, dos quais 21 foram 
confirmados. Dois casos 
com sinais de alerta fo-
ram registrados no ano 
anterior e neste ano. 

Durante todo o ano 
de 2022, a Unidade de 

ALERTA

Cuiabá notifica 21 novos casos
Ministério da Saúde

Cuidados ajudam a combater o mosquito Aedes aegypti que transmite a dengue, chikungunya e zika

Vigilância Epidemioló-
gica recebeu 988 notifi-
cações, sendo 755 delas 
retornaram com positi-
vo para dengue. Destes, 
foram 746 classificados 
como dengue, 7 casos 
de dengue com sinais de 
alerta, 2 casos graves e 1 
óbito.

Com o período chuvo-
so, a Vigilância reforma 
o alerta para o combate 
ao Aedes aegypti. Cui-
dados com a limpeza de 
quintais deve ser priori-
dade entre os cuiabanos, 
já que o mosquito trans-
mite também chikun-
gunya e zika. 

Considerando que o 
lixo acumulado no quin-
tal ou na beira dos rios 
são criadouros de Aedes 
aegypti tanto quanto 
vasilhames de água para 
animais domésticos. Ou 
seja, não basta trocar a 
água, a orientação dos 
agentes de combate a 
endemias (ACE) é la-
var constantemente o 
utensílio, assim como a 
bandeja da geladeira. Da 
mesma maneira, vigiar a 
caixa d’água preservan-
do sempre bem fechada, 
pois basta uma fres-
ta para que o mosquito 
entre e deposite os ovos 
que evoluem para larvas 
e consequentemente, o 
mosquito.

Lembrando que a ta-
refa de combater o mos-

quito Aedes aegypti é 
séria e simples que deve 
ser executada durante 
o ano inteiro, não ape-
nas no período chuvoso, 
tanto por órgãos públi-
cos como a sociedade.

FIQUE ATENTO - Se-
gundo dados do Mi-
nistério da Saúde, os 
principais sintomas da 
dengue são: Febre alta > 
38°C; Dor no corpo e ar-
ticulações; Dor atrás dos 
olhos; Mal-estar; Falta 
de apetite; Dor de cabe-
ça e manchas vermelhas 
no corpo.              

No entanto, a infec-
ção por dengue pode 
ser assintomática (sem 
sintomas), apresentar 
quadro leve, sinais de 
alarme e de gravidade. 
Normalmente, a pri-
meira manifestação da 
dengue é a febre alta 
(38°C), de início abrup-
to, que geralmente dura 
de 2 a 7 dias, acompa-
nhada de dor de cabeça, 
dores no corpo e articu-
lações, além de prostra-
ção, fraqueza, dor atrás 
dos olhos, e manchas 
vermelhas na pele.

Também podem 
acontecer erupções e co-
ceira na pele. Os sinais 
de alarme são assim 
chamados por sinaliza-
rem o extravasamento 
de plasma e/ou hemor-
ragias que podem levar o 
paciente a choque grave 
e óbito. A forma grave 
da doença inclui dor ab-
dominal intensa e con-
tínua, náuseas, vômitos 
persistentes e sangra-
mento de mucosas.

Os pacientes que 
apresentam sinais de 
alarme ou quadros gra-

ves da doença requerem 
internação para o ma-
nejo clínico adequado. 
Ainda não existe trata-
mento específico para a 
doença.

A dengue, na maio-
ria dos casos leves, tem 
cura espontânea depois 
de 10 dias. É importan-
te ficar atento aos sinais 
e sintomas da doença, 
principalmente aqueles 
que demonstram agra-
vamento do quadro, e 
procurar assistência na 
unidade de saúde mais 
próxima.

Da redação

Nas últimas duas 
semanas, o número de 
municípios que não re-
gistraram nenhum caso 
positivo de covid-19 
aumentou. Nesta sex-
ta-feira, 3 de fevereiro, 
54 cidades completa-
ram duas semanas sem 
registrar casos novos 
de covid-19. Os dados 
são do Painel Epide-
miológico da Secreta-
ria de Estado de Saúde 
(SES-MT). 

Na lista estão: Água 
Boa, Alta Floresta, Alta 
Boa Vista, Alto Garças, 
Alto Paraguai, Alto Ta-
quari, Barão de Melgaço, 
Bom Jesus do Araguaia, 
Brasnorte, Canabrava 
do Norte, Curvelandia, 

Denise, Gloria d'Oes-
te, Indiavaí, Itanhanga, 
Itauba, Juruena, Lucia-
ra, Marcelândia, Nova 
Bandeirantes, Nova 
Brasilândia, Nova La-
cerda, Nova Marilândia, 
Nova Monte Verde, Nova 
Nazaré, Nova Olím-
pia, Nova Santa Helena, 
Novo Horizonte do Nor-
te, Novo Mundo, Novo 
Santo Antônio, Planalto 
da Serra, Ponte Branca, 
Porto Alegre do Nor-
te, Porto dos Gaúchos, 
Porto Esperidião, Porto 
Estrela, Ribeirão Cas-
calheira, Ribeirãozinho, 
Rio Branco, Rondolân-
dia, Salto do Céu, San-
ta Cruz do Xingu, Santa 
Rita do Trivelato, Santa 
Terezinha, Santo Antô-
nio do Leste, São José do 

EM DUAS SEMANAS

Mais de 50 municípios não registram casos de covid
Povo, São José do Xingu, 
São Pedro da Cipa, Terra 
Nova do Norte, Tesou-
ro, União do Sul, Vera e 
Vila Bela da Santíssima 
Trindade. 

Os números da co-
vid-19 no estado estão 
em queda desde a me-
tade do mês de janeiro 

deste ano. Em dezembro 
do ano passado, mais de 
10 mil novos casos fo-
ram notificados, ascen-
dendo um alerta para 
uma terceira onda. 

Dos 141 municípios 
de Mato Grosso, apenas 
Araguainha está com 
classificação de risco 

muito alto para trans-
missão da covid-19. A 
cidade com menor nú-
mero de habitantes do 
estado, 935, tem ativos 
atualmente 6 casos. A 
taxa de incidência nas 
últimas duas semanas é 
de 641,71 para cada 100 
mil habitantes. Por lá, 

cerca de 78% da popula-
ção está imunizada con-
tra a doença. 

Quanto as outras ci-
dades, duas estão com 
classificação de riso alto 
(Santo Afonso e Serra 
Nova Dourada); 38 com 
risco moderado e 46 
com risco baixo. 

Gilberto Leite

Apenas Araguainha se mantém com classificação de 
risco muito alto para transmissão da covid-19
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Mudança no mercado traz grandes possibilidades para Mato Grosso, 
que já atende as exigências ambientais desse ‘novo consumidor’

Da redação

O mercado consu-
midor de produtos bra-
sileiros está cada vez 
mais exigente na hora 
de ir às compras, de-
mandando por produtos 
ambientalmente corre-
tos, que não venham de 
áreas onde houve des-
truição do meio am-
biente e nem envolvam 
trabalhos degradan-
tes. Esse movimento é 
provocado pelas novas 
gerações, que possuem 
vasto acesso a informa-
ções de todo o globo na 
palma da mão.

O economista Vitor 
Galesso, especialista em 
comércio internacional 
em Mato Grosso, aponta 
que isso indica que “es-
tamos entrando numa 
nova era” do compor-
tamento de consumo, 
o que abre oportunida-
des para o Brasil e, es-
pecialmente, para Mato 
Grosso. Exportadores 
do estado já cumprem 
os requisitos ambien-
tais desse novo perfil 
de consumidores, mas a 
imagem do agronegócio 

CONSUMIDORES EXIGENTES

As oportunidades de uma ‘nova era’
Christiano Antonucci/ Secom-MT

Produção de Mato Grosso atende todos os critérios do consumidor mais exigente e 
pode ganhar mercado nessa ‘nova era’

foi danificada durante o 
governo Jair Bolsonaro.

Agora, espera-se a 
reconstrução de pontes 
que foram queimadas 
nos últimos anos. Um 
dos primeiros passos foi 
dado efetivamente nessa 
semana, com a visita do 
chanceler da Alemanha, 
Olaf Scholz, que anun-
ciou a destinação de cer-
ca de R$ 1 bilhão para 
investimento em ações 
de preservação ambien-
tal, dentre outras inicia-
tivas. Esses recursos se-
rão encaminhados para 
o Fundo Amazônia, que 
foi suspenso em 2019 
por Bolsonaro e reati-
vado no primeiro dia de 
mandato de Lula (PT). 

“As gerações que vêm 
por aí têm como objetivo 
principal a conservação, 
a produção e vida sus-
tentáveis. Nós vamos ter 
a partir de agora gran-
des investimentos das 
potências que são van-
guardistas tecnológicas, 
como a Alemanha, Ja-
pão, Reino Unido e Fran-
ça. Nós vamos ver um 
grande investimento em 
proteção da sua popula-
ção e do seu investidor”, 
afirma o economista.

Vitor destaca que a 
mudança no perfil de 
consumo era um mo-
vimento muito comen-
tado nas salas de aulas 
das universidades, mas 
que começou a mostrar 
força a partir de 2020, 
quando as pessoas co-
meçaram a passar mais 

tempo em casa. Portan-
to, tinham mais tempo 
para pesquisar de onde 
vinham os produtos que 
consumiam e passaram 
a exigir mais sustenta-
bilidade.

Somado a isso, recen-
temente o mundo vem 
experimentando certas 
anomalias climáticas, 
que ligam mais um aler-
ta em relação às mudan-
ças climáticas. De acordo 
com Vitor, o momento é 
de recuperar as ‘cartas 
na manga’ que jogadas 

foras por Jair Bolsonaro, 
atraindo investimentos 
para melhorar e intensi-
ficar a produção agrope-
cuária.

Isso porque Mato 
Grosso tem uma produ-
ção altamente sustentá-
vel, com a utilização de 
uma mesma área para 
duas safras de grãos, 
além de possuir uma 
área degradada que pode 
ser recuperada com o 
uso de tecnologia. Sendo 
assim, o estado poderia 
aumentar a produção de 

Da redação

O excesso de chuvas 
nas lavouras está preju-
dicando a colheita da soja 
em Mato Grosso e atra-
sando o plantio das cul-
turas de segunda safra, 
como o milho e algodão. 
Levantamento realiza-
do pelo Instituto Mato-
-grossense de Econo-
mia Agropecuária (Imea) 
aponta que a colheita da 
soja está atrasada em 
18,8 pontos percentuais 
em comparação com a 
safra 2021/2022.

Ainda de acordo com 
o Imea, a região Nor-
deste é a mais atrasada 
na colheita, com apenas 
3,61% da soja colhida, 
enquanto a região Oeste 
está mais avançada, com 
21,01% da safra colhi-
da. Até o último sábado 
(28), apenas 13,61% da 
safra de todo o esta-

do havia sido colhida. A 
previsão dos sojicultores 
é colher 41,46 milhões 
de toneladas, mas essa 
estimativa está ameaça-
da devido às chuvas.

A Fazenda Bom Prin-
cípio, em Nova Mutum, 
do produtor Lucas Costa 
Beber, vice-presidente 
da Aprosoja, é um exem-
plo de como a chuva tem 
atrapalhado os serviços 
em campo. A equipe de 
Lucas tem capacidade 
para colher até 10% de 
toda sua safra por dia, 
mas tem ficado bem 
abaixo da capacidade, co-
lhendo apenas 3% ao dia. 
A fazenda iniciou a co-
lheita há três dias e, até o 
momento, menos de 10% 
foi colhido, enquanto de-
veria estar em 30%.

“O problema maior 
problema agora é, che-
gando à colheita, ao fi-
nal do enchimento do 

RISCO EM CAMPO 

Excesso de chuva atrasa colheita
grão, quando você tem 
excesso de chuva e pou-
ca luminosidade, você 
tem menor peso do grão 
da soja, começa a ter 
perda de qualidade”, 
afirma Beber. 

Os produtores devem 
continuar com essa di-
ficuldade, pois os ins-
titutos de meteorolo-
gia apontam que, nos 
próximos 14 dias, deve 
chover entre 10 a 50 mi-
límetros por dia.

O excesso de chuva 
também tem provoca-
do aumento no relato de 
casos da ferrugem asiá-
tica, principal doença da 
cultura, que causa lesões 
escuras nas folhas e faz 
surgir verrugas na par-
te interna, local onde o 
fungo produz esporos, 
causando envelheci-
mento precoce das fo-
lhas e diminuição do 
peso dos grãos.

De acordo com o Con-
sórcio Antiferrugem, os 
produtores já relataram 
119 casos da doença nes-
ta safra, mais que o do-
bro dos relatos na safra 
anterior, quando foram 
registrados 59 casos em 
todo o país. Em Mato 
Grosso, há pelo menos 12 
casos da doença, sendo 
a maioria em proprie-
dades de Campo Verde, 
com 6 notificações. Em 
Sapezal, há uma fazenda 
em alerta.

Nessa safra, os pro-
dutores utilizaram 11,81 
milhões de hectares para 
plantar a soja e a estima-
tiva de produtividade por 
hectare deve ser de 58,51 
sacas. Já a produção deve 
ser menor do que o regis-
trado na safra anterior, 
ficando em 41,46 milhões 
de toneladas, uma redu-
ção de 0,85%, segundo os 
dados do Imea.

forma sustentável e sem 
derrubar mais florestas.

Vitor ainda destaca 
outro ponto importante: 
a ‘linha direta’ que o es-
tado possui com a China, 
grande compradora dos 
nossos produtos e tam-
bém importante forne-
cedora de maquinários 
e insumos agrícolas que 
podem contribuir para 
melhorar e aumentar a 
produção. Para Vitor, a 
reaproximação com os 
países desenvolvidos é 
um passo importante 

para o comércio inter-
nacional do país.

“Isso é um passo fa-
buloso para as nossas 
empresas, desde que elas 
percebam o ‘andar dessa 
carruagem’. Nós temos 
de ‘entrar nesse barco’, 
aproveitar a onda e inves-
tir tudo que elas puderem, 
no sentido de mostrar que 
a produção delas é sus-
tentável e, a partir dis-
so, você ter o comprador 
aberto e a possibilidade de 
vender seus produtos no 
mundo inteiro”, afirma.

Wellton Máximo/ABr

A partir das 8h de 
quarta-feira (1º), o con-
tribuinte pode aderir ao 
Programa de Redução 
de Litigiosidade Fis-
cal, também conheci-
do como Litígio Zero. O 
prazo vai até as 19h de 
31 de março.

A adesão pode ser pe-
dida por meio de proces-
so digital no Centro de 
Atendimento Virtual da 
Receita Federal (e-CAC). 
O acesso ao e-CAC exi-
ge conta no Portal Gov.
br nível prata ou ouro, 

certificação digital (no 
caso de empresas) ou 
um código especial que 
pode ser obtido median-
te o número do recibo 
da última declaração do 
Imposto de Renda (para 
pessoas físicas).

O programa permite 
a renegociação de dívi-
das tributárias baseada 
na capacidade de paga-
mento do contribuinte, 
em troca da desistência 
de ações na Justiça (no 
caso de débitos inscri-
tos na Dívida Ativa da 
União) ou de contesta-
ções administrativas no 

LITÍGIO ZERO

Empresas já podem negociar dívidas com desconto
Conselho Administra-
tivo de Recursos Fiscais 
(Carf), órgão que julga 
na esfera administrativa 
débitos com o Fisco.

O Litígio Zero foi 
anunciado há cerca de 
20 dias pelo ministro 
da Fazenda, Fernando 
Haddad, como uma das 
medidas para recompor 
o caixa do governo em 
2023.

O programa prevê a 
renegociação de dívidas 
com a União. Embora o 
programa funcione de 
forma similar aos tra-
dicionais Refis, existe 

uma diferença porque a 
concessão de descontos 
ocorrerá com base no 
tamanho do débito e no 
tipo de contribuinte.

As dívidas do con-
tribuinte – considera-
das créditos do pon-
to de vista do governo 
– serão classificadas 
com base na facilidade 
de serem recuperadas 
pela União, sendo cré-
ditos tipo A (com alta 
perspectiva de recupe-
ração), créditos tipo B 
(com média perspectiva 
de recuperação), crédi-
tos tipo C (de difícil re-

cuperação), ou créditos 
tipo D (irrecuperáveis).

DESCONTOS - As 
pessoas físicas e micro e 
pequenas empresas com 
dívidas abaixo de 60 sa-
lários mínimos poderão 
obter descontos de 40% 
a 50% sobre o valor total 
do débito, com prazo de 
até 12 meses para pagar.

Para empresas que 
devem mais de 60 sa-
lários mínimos, have-
rá um desconto de até 
100% sobre multas e os 
juros para dívidas con-
sideradas irrecuperáveis 
e de difícil recuperação. 

Essas pessoas jurídicas 
poderão ainda usar pre-
juízos de anos anterio-
res para abater de 52% a 
70% do débito.

Qualquer que seja a 
modalidade de paga-
mento escolhida, o va-
lor mínimo da prestação 
será de R$ 100 para a 
pessoa física, de R$ 300 
para a microempresa ou 
a empresa de pequeno 
porte, e de R$ 500 para 
pessoa jurídica.

A Receita Federal 
preparou um guia para 
tirar dúvidas sobre o Li-
tígio Zero.

Da redação

A pesquisa realizada 
pela Confederação Nacio-
nal do Comércio de Bens, 
Serviços e Turismo (CNC) 
e analisada pelo Instituto 
de Pesquisa e Análise da 
Fecomércio Mato Grosso 
(IPF-MT), mostra o se-
gundo recuo mensal con-
secutivo da pesquisa que 
monitora o Índice de Con-
fiança do Empresário do 
Comércio (Icec), em Cuia-
bá. O mês de janeiro de 
2023 registra 119,1 pontos, 
queda de -9% em relação 
a dezembro do ano pas-
sado (130,9 pontos) e de 
-18% no comparativo com 
novembro (146 pontos).

Segundo análise do 
IPF-MT, quase todos os 
subíndices apresentaram 
queda no primeiro mês de 
2023, com exceção do que 
avalia a Situação Atual dos 
Estoques, que apresen-
tou crescimento de 3%. O 
subíndice com maior re-
cuo se relaciona a Expec-
tativa Futura da Economia 

(-15%), seguido da Expec-
tativa de Contratação de 
Funcionários (-14%).

Para este último, o mês 
de janeiro, tradicional-
mente, é um momento de 
redução da contratação, 
por ser um período de me-
nor quantidade de vendas. 
Parte do efetivo contratado 
como temporário no fim 
do ano passado acaba sen-
do efetivada, o que reduz a 
intenção de criação de no-
vas vagas.

Além disso, para o pre-
sidente da Fecomércio-
-MT, José Wenceslau de 
Souza Júnior, são vários 
os fatores que podem in-
fluenciar na queda do ín-
dice neste início de ano. “A 
retração pode ser reflexo 
das avaliações políticas de 
incerteza, provocado pelo 
período eleitoral, somado 
ao mês de janeiro, que não 
possui uma data relevante 
para o comércio. Além dis-
so, no início do ano exis-
tem vários impostos a se-
rem pagos pelo cidadão”, 
explica o presidente.

FORTE RETRAÇÃO 
Confiança do comerciante 
começa 2023 em baixa
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Governador volta a defender confisco de terras e avisa que fará mudanças 
estruturais para combater crimes ambientais em Mato Grosso

Da redação

O governador Mauro 
Mendes voltou a defen-
der o confisco de terras 
de quem pratica desma-
tamento ilegal. A pro-
posta foi apresentada 
na COP 27, realizada no 
Egito em novembro de 
2022, e é uma maneira 
de mostrar para o mun-
do que o país está com-
batendo os crimes am-
bientais, tranquilizando 
os clientes do agronegó-
cio quanto à sustentabi-
lidade das commodities 
brasileiras.

Durante entrevista 
realizada na quinta-fei-
ra (2), Mauro afirmou 
que apenas 1% dos pro-
dutores cometem crimes 
ambientais e é injusto 
que eles prejudiquem os 
outros 99% que respei-
tam o Código Florestal 
Brasileiro e produzem 

PROTEÇÃO AMBIENTAL

Mauro quer endurecer fiscalização
Gilberto Leite

Mauro afirma que pequena parcela de desmatadores não pode continuar 
prejudicando agricultores que respeitam as leis

com sustentabilidade. 
Porém, o governador 
apenas sugeriu a pro-
posta, já que a criação de 
tal lei é de competência 
do governo federal e do 
Congresso Nacional.

“Essa mudança nor-
mativa, ela não depen-
de do governo do Estado 
de Mato Grosso, nem da 
Assembleia Legislativa. 
Somente a Constituição 
Federal pode trazer um 
instrumento nesse sen-
tido, mas eu continuarei 
defendendo isso”, afir-
mou o gestor. 

Por outro lado, Mau-
ro prometeu apresen-
tar, nos próximos me-
ses, novas medidas para 
combater os crimes 
ambientais em Mato 
Grosso.

“Nós apresentare-
mos nos próximos me-
ses algumas mudanças 
estruturais e até nor-
mativas, para que nós 
possamos ser mais efi-
cientes no combate, por 
exemplo, ao desmata-
mento ilegal”, comple-
tou, reforçando a ne-
cessidade de melhorar 
a imagem do país no 
exterior, dada a impor-
tância do Brasil para 
garantir a segurança 
alimentar do mundo.

Com mais de 60% 
do território preserva-
do, o país é estratégico 
para produzir alimen-
tos, pois é um dos úni-
cos no mundo que tem 
capacidade de aumentar 
a produção de alimentos 
acima da demanda in-
terna. Conforme núme-
ros da FAO, organização 

da ONU para a Alimen-
tação e Agricultura, o 
mundo alcançará 10 bi-
lhões de habitantes em 
2050, o que demandará 
um aumento significa-
tivo na produção de ali-
mentos.

“O único país do 
mundo que pode crescer 
a ofertas acima da de-

manda interna é o Brasil 
e é por isso que nos tor-
namos o maior expor-
tador de alimentos do 
planeta. E, Mato Grosso, 
no país, é o maior pro-
dutor de alimentos. En-
tão, nós temos uma im-
portância muito grande 
nesse cenário”, defen-
deu Mauro.

Além de mirar as 
oportunidades de co-
mércio, Mauro demons-
trou preocupação com 
problemas internos de 
Mato Grosso, principal-
mente o grande con-
tingente de famílias em 
vulnerabilidade social. 
Atualmente, o estado fi-
gura em 2º lugar com a 
menor taxa de desem-
prego, mas existem 140 
mil famílias em situação 
de pobreza ou pobreza 
extrema.

Aos jornalistas, Mau-
ro afirmou que é preciso 
identificar o motivo de 
uma parte dos morado-
res de Mato Grosso não 
estarem acessar as va-
gas de empregos dispo-
níveis. 

“Nós [Mato Grosso] 
e Santa Catarina [es-
tamos] brigando en-
tre primeiro e segundo 
lugar. Então, acho que 
nós estamos cumprin-
do de maneira exito-
sa esse nosso objeti-
vo. Agora, precisamos 
compreender porque 
essa pequena parcela 
não está acessando as 
oportunidades de em-
prego que estão abertas 
em todos os municípios 
em diversas áreas”, 
concluiu.

Elaine Cruz/ABr

Em conversa com 
diretores da sede da 
Federação das Indús-
trias do Estado de São 
Paulo (Fiesp), o minis-
tro da Fazenda, Fer-

nando Haddad, disse 
que o Congresso Na-
cional deve voltar a 
"abraçar” o tema da 
reforma tributária de-
pois das eleições para 
as presidências do Se-
nado e da Câmara Fe-

TRIBUTAÇÃO

Haddad cobra que Congresso ‘abrace’ reforma
deral. Para o ministro, 
a reforma tributária 
só não foi aprovada no 
ano passado pela insis-
tência em se retomar a 
Contribuição Provisória 
sobre Movimentação 
Financeira (CPMF).

Segundo o ministro, 
os governadores tam-
bém já se manifestaram 
favoráveis à votação da 
reforma. “Todos os go-
vernadores se manifes-
taram, inclusive formal-
mente e publicamente, 
a favor da votação da 
reforma, que só não foi 
votada no ano passado 
porque ainda se insis-
tia na agenda da con-
tribuição. Isso aí acabou 
criando obstáculos para 
aprovação da reforma”, 
afirmou.

De acordo com Had-
dad, a reforma tributária 
será discutida em duas 
etapas. A primeira delas 
deverá ser feita ainda no 
primeiro semestre des-
te ano. “Não queremos 
mexer com o Simples 
nessa primeira etapa. 
Imagino que, no segun-
do semestre, em tudo 
dando certo no primeiro, 
a gente vai poder ende-
reçar outros assuntos.”

Haddad destacou 
também que o novo go-
verno será de “alta in-
tensidade” e que vai 
priorizar as agendas fis-

Rovena Rosa/Agência Brasil

De acordo com Haddad, a reforma tributária será discutida
 em duas etapas, uma delas ainda no 1º semestre

Da redação

A Agência Nacional de 
Transportes Terrestres 
(ANTT) deu mais 60 dias 
para o governo do Esta-
do concluir o processo 
de aquisição do contro-
le acionário da Rota do 
Oeste, concessionária 
responsável pela BR-163 
em Mato Grosso. O pra-
zo iria expirar no dia 15 
deste mês e, caso não 
fosse prorrogado, pode-
ria impedir o governo de 
concluir as negociações.

O governo depende do 
aceite de uma instituição 

bancária para concluir a 
compra. O Banco Pine 
não se manifestou sobre 
a proposta do governo 
para renegociação das 
dívidas da Rota do Oeste. 
Para assumir a rodovia, 
o governo propôs pagar 
de forma antecipada e 
com deságio de 60% os 
financiamentos que a 
empresa fez para dupli-
car um trecho de 120 km 
da BR-163, entre Itiquira 
e Rondonópolis.

Os principais cre-
dores da Rota - como o 
Banco do Brasil, Caixa 
Econômica e Itaú – já 

PROCESSO TRAVADO

ANTT dá mais 60 dias para MT assumir a BR-163
aceitaram a proposta do 
governo, restando ape-
nas o Banco Pine. No to-
tal, o governo pretende 
investir R$ 1,2 bilhão em 
obras na rodovia, para 
concluir a duplicação até 
Sinop.

Quando assumiu a 
concessão, a Rota se 
comprometeu a duplicar 
453 km da rodovia, mas 
a duplicação foi feita so-
mente em 117 km, 26% 
do total. A concessioná-
ria passou a enfrentar 
problemas para obter 
crédito após sua princi-
pal acionista, a Odebre-

cht, ser envolvida nas 
investigações da Opera-
ção Lava-Jato.

A região mais críti-
ca da rodovia fica loca-
lizada no Nortão, entre 
os municípios de Nova 
Mutum, Lucas do Rio 
Verde, Sorriso e Sinop, 
onde ocorrem acidentes 
fatais diariamente. Um 
dos fatores que contri-
buem para essa realida-
de é a ausência de dupli-
cação da via, pode onde 
passa um grande fluxo 
de veículos de carga. São 
frequentes os acidentes 
nessa região, causando 

vítimas fatais quase que 
diariamente.

Caso o governo não 
assuma o controle da 
Rota, a ANTT daria 
prosseguimento a uma 
nova licitação, que po-
deria demorar cerca de 
3 anos, no cenário mais 
otimista. Ainda há um 
fator que poderia afu-
gentar as empresas in-
teressadas em assumir 
a BR-163: a construção 
da ferrovia estadual, que 
vai ligar Rondonópolis a 
Lucas do Rio Verde.

A ferrovia, que deve 
chegar ao Nortão em até 

8 anos, vai competir di-
retamente com a rodovia 
no transporte de cargas, 
o que poderia tornar a 
concessão inviável sob o 
ponto de vista econômi-
co, pois a empresa res-
ponsável poderia sofrer 
com a redução de sua ar-
recadação com o pedágio. 

Já o governo estadual 
manifestou que não tem 
interesse em alterar ou 
lucrar em cima do pedá-
gio, apenas solucionar o 
problema e, depois dis-
so, abrir mão da conces-
são, revendendo para a 
iniciativa privada.

cal, regulatória e de cré-
dito nos próximos me-
ses. “Vejo uma enorme 
oportunidade. Primeiro, 
na agenda fiscal, que 
vem a ser a aprovação 
da reforma tributária e 
do novo arcabouço fis-
cal que já vai pacificar o 
Brasil em front delicado. 
Temos que sair da agen-
da de curtíssimo prazo”, 
disse.

AGENDA DE CRÉ-
DITO - Sobre a agenda 
de crédito, o ministro 
disse ter conversado, 
na manhã de hoje, com 
o presidente do Banco 
Central, Roberto Cam-
pos Neto, e que eles pre-
tendem “desengavetar 
ações”. “Temos muito 
o que fazer em relação 
ao crédito no Brasil. Va-
mos desengavetar todas 
as iniciativas do Banco 
Central que estavam pa-
ralisadas dentro do Exe-
cutivo.”

A jornalistas, o minis-
tro disse ainda não saber 
que ações seriam essas. 
“O que me comprometi 
com ele [presidente do 
BC] é que em 15 dias va-

mos ter todas as medi-
das na mão e vamos en-
caminhar ao Congresso 
Nacional, depois de uma 
avaliação interna no Mi-
nistério da Fazenda. São 
medidas que vão melho-
rar o ambiente de negó-
cios no Brasil. A ideia é 
que, em março, a gente 
já encaminhe isso para a 
Casa Civil.”

Na questão regulató-
ria, o ministro destacou 
que o Brasil tem uma 
oportunidade de se rein-
dustrializar a partir de 
uma energia limpa.

“O mundo inteiro 
está em busca de ener-
gia limpa. As indústrias 
estão escolhendo locais 
para se instalar com 
base em energia limpa. E 
o Brasil é o país que está 
mais bem posicionado 
para produzir energia 
eólica, solar, biomas-
sa, tudo o que está dis-
ponível. E isso pode ser 
um forte componente de 
atração de investimen-
tos estrangeiros no Bra-
sil e de reindustrializa-
ção do capital nacional”, 
destacou.


